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RESUMO
Os Sistemas Agroflorestais (SAFs) envolvem, simultaneamente, diferentes culturas em uma mesma área, com produtividade temporal diferenciada. Apresentam-se como um sistema alternativo para a geração de renda em pequenas propriedades rurais. Nesse sentido, o presente artigo teve como objetivo realizar a análise econômica de um SAF em área rural produtiva no município de Boquim-SE. A abordagem foi quantitativa, utilizando o método descritivo, apoiado por entrevista semiestruturada, na qual foram analisados aspectos como coeficientes técnicos de produção, preços dos insumos, investimentos em implementos agrícolas, mão de obra e demais fatores de produção. Os dados obtidos serviram para identificar o custo de produção e as receitas no SAF, permitindo a obtenção de indicadores de viabilidade, como o Valor Presente Líquido (VPL) de R$ 330,78, a Taxa Interna de Retorno (TIR) de 36% ao ano, e a Razão Benefício/Custo (B/C) de R$ 1,32. O estudo identificou contribuições dos sistemas agroflorestais para a segurança alimentar dos agricultores e de suas famílias, bem como melhorias na fertilidade do solo e aumento da renda dos produtores.
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INTRODUÇÃO 
O termo “agrofloresta” foi criado para designar um uso especial da terra que envolve o manejo intencional de árvores. Já o termo “Sistemas Agroflorestais” (SAFs) representam um conjunto de técnicas alternativas de uso e manejo dos recursos naturais, que implicam na combinação de espécies florestais com espécies agrícolas e/ou animais, em numa mesma área. Essas combinações podem ser de maneira simultânea ou escalonada no tempo e no espaço e de caráter temporário ou permanente (Souza et al., 2020). 
Essa modalidade de produção se torna interessante para agricultores que buscam obter uma agricultura economicamente viável, pois a interação de plantas no mesmo espaço/tempo contribui para utilização de áreas menores, podendo trazer um retorno financeiro satisfatório, visto que podem utilizar o mesmo local para cultivar espécies diferentes que vão contribuir como fonte de renda permeando aos princípios de desenvolvimento sustentável (Rocha et al., 2016; Tscharntke et al., 2016; Souza et al., 2020).
No que se refere aos benefícios oriundos dos SAFs, de acordo com Padovan et al. (2019) ressalta que essa modalidade de produção consorciada, preconiza a preservação do solo e sua restauração quando degradado; promovem a fixação biológica de nitrogênio, ciclagem de nutrientes, formação de microclima mais estável, sequestro e estocagem de carbono na biomassa das plantas e no solo, aumento de renda, segurança alimentar e o desenvolvimento local (Padovan, 2022; Felipe et al. 2023).
Dessa forma, o presente trabalho tem como objetivo descrever os benefícios dos sistemas agroflorestais com manejo produtivo, assim como seus benefícios para a agricultura familiar.

MATERIAL E MÉTODOS 
O sistema agroflorestal adotado para a realização do referido estudo está localizado na zona rural do município de Boquim, no estado de Sergipe (Figura 1), entre as coordenadas 11°09′02″ S e 37°37′15″ W. Boquim está situada na faixa climática comumente denominada de agreste.
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Figura 1. Área de localização do estudo no município de Boquim-SE.
Fonte: IBGE, 2025.


O delineamento da pesquisa adotou as áreas de estudo como Unidade Amostral (UA), compreendendo um (01) hectare consorciado, composto por quatro blocos de 380 m², com plantios de laranja (Citrus sinensis) e mandioca (Manihot esculenta), com horizonte temporal de cinco anos de plantio produtivo. Foi utilizado o espaçamento de duas linhas de plantio de laranja com 6,0 m x 3,0 m (556 plantas/ha), e, entre as linhas de plantio da laranja, foram introduzidas quatro linhas de mandioca com espaçamento de 1,0 m x 0,70 m (14.300 plantas/ha).
Para os cálculos de predição produtiva e econômica, utilizou-se o modelo de Palma et al. (2020). A avaliação do estudo baseou-se nos seguintes critérios: Relação Benefício-Custo (RB/C), conforme recomendado por Arco-Verde, (2021), Valor Presente Líquido (VPL) (Palma et al., 2020) e Taxa Interna de Retorno (TIR). Os cálculos foram efetuados com taxas de desconto de 6% e 10% ao ano (Arco-Verde e Amaro, 2021).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A análise econômica dos Sistemas Agroflorestais (SAFs) consorciados com laranja e mandioca revela a viabilidade desse modelo para pequenos e médios produtores, especialmente em regiões como o município de Boquim, em Sergipe, onde o clima e a biodiversidade local favorecem o sucesso dessas práticas agroecológicas.
A produtividade média anual de mandioca consorciada com laranja alcançou 28,5 t/ha/ano, gerando uma rentabilidade econômica conforme diferentes projeções de preços de venda da mandioca na propriedade: R$ 0,70; 0,80; 0,90 e 1,00 (Tabela 1). É importante salientar que os valores apresentados são estimativas baseadas em simulações econômicas, servindo apenas como referência para auxiliar os produtores na tomada de decisão.

Tabela 1.	Avaliação econômica da mandioca consorciada com laranja em diferentes projeções de comercialização na propriedade.

	Vlr.(R$)
	VPL
	RB/C
	TIR

	0,70
	-81,53
	0,92
	-

	0,80
	55,87
	1,06
	-

	0,90
	193,30
	1,19
	-

	1,00
	330,68
	1,32
	36%


Legenda: Vlr.: Valores (R$) comercializados comercializado na propriedade; VPL: Valor Líquido Presente; RB/C: Razão Beneficio Custo e TIR: Taxa Interno de Retorno. Fonte: da pesquisa, 2025.


	
Quando analisado a rentabilidade da produção de mandioca em diferentes projeções de preços de venda, observa-se que a variação no preço de mercado tem um impacto considerável na viabilidade econômica do sistema. A Rentabilidade (VPL) é negativa quando o preço de venda da mandioca é inferior a R$ 0,80, refletindo a necessidade de uma gestão cuidadosa do custo de implantação e manutenção, especialmente no início do ciclo produtivo. Contudo, quando o preço da mandioca atinge R$ 1,00, o VPL se torna positivo (R$ 330,68), e a Taxa Interna de Retorno (TIR) atinge 36%, evidenciando que o sistema agroflorestal tem grande potencial de rentabilidade quando as condições de mercado são favoráveis. Isso reforça a importância de uma estratégia de comercialização eficiente, que possa minimizar os riscos de variação nos preços de mercado e otimizar os ganhos do produtor
De acordo com as médias apresentadas por Santos e Paiva (2012), os custos para implantação de espécies frutíferas consorciadas, como a laranja, no primeiro ano são significativamente elevados, sendo amortizados ao longo do tempo. No entanto, em culturas anuais, como a mandioca, os custos são recorrentes a cada ciclo devido à necessidade de reimplantação anual.
 A produtividade anual de cada cultura pode variar conforme a região e as condições do mercado, destacando-se que os dados apresentados tratam-se de uma simulação econômica com fins orientativos. A produção diversificada não só garante a segurança alimentar das famílias, mas também reduz a dependência de insumos químicos e fortalece a economia local, especialmente em áreas de agricultura familiar, como é o caso de Boquim.

CONCLUSÕES
Conforme os resultados apresentados pelas pesquisas sobre o desempenho dos sistemas agroflorestais nas dimensões social, econômica e ambiental, conclui-se que o sistema agroflorestal pode ser uma alternativa sustentável à produção agrícola convencional.
A pesquisa revelou que os SAFs têm grande relevância socioeconômica na segurança alimentar dos agricultores, pois disponibilizam uma ampla variedade de alimentos sem a necessidade de defensivos químicos, garantindo produtos de boa procedência para consumo.
Além de fornecer alimentos para os agricultores e suas famílias, o sistema agroflorestal se torna uma modalidade economicamente viável, oferecendo maior fluxo de caixa para os produtores, além de gerar outros benefícios, como a melhoria do solo, quando adotado o plantio convencional.
Diante do exposto, conclui-se que o sistema em questão é economicamente viável e pode ser replicado em outras propriedades rurais na área de abrangência do estudo.
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